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PELO

Dr. AdLolpíio Xj-utas.

(Com a estampa 4)

Nene Beitraege zur Kenntniss der Pangoninen und

Chrysopinen Brasiliens

VON

^.dolpli Ijxit:

(Mit Tafel 4)

Faz hoje alguns anos que conclui em
São Paulo uma monographia das nossas

Pangoninas e Chrysopinas que apareceu

nos « Zoologische Jahrbiicher » (Suple-

mento X, Folheto 4, 1909) com o titulo :

o Tabaniden Brasiliens und einiger Nach-
barstaaten » sendo por engano suprimida

a especificação « Erster Teil » . Dei boas

estampas em cores (*) de 13 especies de
Chrysopinas e de 43 especies e 2 varieda-

des de Pangoninas e reproduzi com adições

necessárias as descrições existentes. As
especies novas bastante numerozas foram
minuciozamente descritas, de modo que
nesta ocazião o asunto parecia esgotado.

Todavia, como se podia esperar, hoje os

nossos conhecimentos do mesmo já se

acham outra vez bastante aumentados.

Ainda em São Paulo colecionei duas
especies novas de Chrysopinas do noroeste

do Estado e aqui mais duas Pangoninas

e um Chrysops dos Estados do Rio de

(*) Infelizmente as estampas não dão as

dimensões, indicadas nos orijinais, mas estas

resultam das descrições no texto.

Vor einigen Jahren schloss ich in

São Paulo eine Mongraphie der hiesigen

Pangoninen und Chrysopinen ab, welche
unter dem Titel : « Tabaniden Brasiliens

und einiger Nachbarstaaten » in den
Zoologischen Jahrbiichern (Suppement X,
Heft 4, 1909) erschien, wobei der Zusatz :

a Erster Teil » aus Versehen wegblieb.

Von Chrysopinen wurden 13 Arten, von
Pangoninen 43 und 2 Varietãten abgebil-

det. (*) Die vorhandenen Beschreibungen

wurden reproduziert und ergánzt und die

zahlreichen neuen Arten genau beschrieben,

so dass der Zweck der Arbeit ais erreicht

gelten konnte. Doch haben sich, wie
vorauszusehen, seither unsere Kenntnisse
des Gegenstandes nicht unbedeutend ver-

mehrt.

Noch in São Paulo sammelte ich

zwei neue Chrysopinen aus dem wãrmeren
Nordwesten des Staates und von hier aus
zwei neue Pangonien und einen Chrysops

(*) Leider blieb auf den Tafeln die Bezeich-
nung der Grõssenverhàltnisse weg, doch sind

dieselben durchwegt aus dem Texte zu erseben.
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Janeiro, Minas e Matto Grosso. No
instituto encontrei mais duas Pangoninas,

das quais foi uma descrita como Erefho-

psis auricincía no primeiro numero desta

revista e durante a minha estadia chegou

muito material, parte de zonas afastadas e

pouco estudadas, contendo varias novas

especies, de modo que esta comunicação

rejistra outra vez umas doze especies novas.

Estas já podiam ser determinadas pelas

figuras bastante exatas, mas andam também

acompanhadas de descrições minuciozas

que devem ser consultadas de preferencia

quando houver qualquer pequena diffe-

rença. Junto também notas sobre outras

especies e os lugares onde foram encon-

tradas.

Principio com a descrição das especies

novas :

i. Erephopsis nubiapex n. sp. (Fig i).

Comprimento total 15, largura maior

6 mm.
Tromba preta, de seis milimetros de

comprimento
;

palpos castanhos ; antenas

com os dois primeiros articulos castanho-

acinzentados, o terceiro ferujinozo com a

parte apical enegrecida ; face inferior,

frons e vértice castanho-acinzentados, co-

bertos de pó amarelo ; no meio do vértice

ha pêlos castanho-escuros ; ocelos castanho-

escuros muito distintos ; olhos escuros, com

pêlos finos, mas bastante compridos, de

brilho dourado ; barba cmzento-amarela,

arruivada na parte media ; occiput com as

marjens oculares amarelo-claro, o resto

mais enegrecido, coberto de pêlos dourados.

Tórax em cima com fundo escuro,

coberto de pubecencia louro-arruivada,

curta no meio e tornando-se mais comprida

dos lados ; a face ventral aprezenta as mes-

mas cores e o escutelo parece-se com o

escudo.

Abdome em cima castanho-escuro, as

marjens posteriores dos primeiros anéis

com pêlos apicais dourados e os últimos

segmentos quazi completamente cobertos de

pêlos iguais ; a face ventral corresponde á

dorsal.

in den Staaten Rio de Janeiro, Minas und
Matto Grosso. Im Institute fand ich

zwei neue Pangoninen, von denen eine in

dieser Zeitschrift (Heft I) als Erefhofsis
aaricincta beschrieben wurde, und wãhrend
meiner Arbeiten daselbst traf Material aus

verschiedenen, zum Teil entlegenen und
wenig untersuchten Gegenden ein, welches

eine Anzahl neuer Arten ergab, so dass in

der heutigen Mitteilung deren zwõlf ver-

zeichnet werden konnten. Obgleich die Ge-

nauigkeit der Zeichnungen fur die Be-

stimmung hinreicht, sind noch eingehende

Beschreibungen beigegeben, welche fur

kleine Abweichungen vorzugsweise zu

beriicksichtigen sind. Ausserdem fiige ich

noch einige andere Notizen und Fundorts-

angaben bei.

Ich beginne mit der Beschreibung der

neuen Arten :

1. Erephopsis nubiapex n. sp. (Fig. 1).

Gesamtlãnge 15, grossie Breite 6 mm.
Rùssel schwarz, 6 mm. lang ; Palpen

braun ; Antennen an den ersten zwei

Gliedern graubraun, das dritte rostrot und

im Endteile schwãrzlich ; Untergesicht,

Stime und Scheitel graubraun und gelb

bestãubt, in der Mitte des Scheitels

dunkelbraune Haare ; Ocellen sehr deut-

lich, dunkelbraun ; Augen dunkel mit

feinen, aber ziemlich langen, goldschim-

mernden Haaren ; Bart graugelb, im

mittleren Teile rotlich ; Hinterkopf an

den Augenrãndern hellgelb, der Rest

schwãrzlich, mit goldenen Haaren besetzt.

Thorax, oben auf braunem Grunde

mit blondrõtlicher Pubescenz, die in der

Mitte nur kurz ist, aber nach aussen zu

lãnger wird ; unten dieselben Farben, wie

oben ; auch das Scutellum, wie der

Riickenschild.

Abdomen oben dunkelbraun, die Hin-

terrãnder der ersten Ringe und die letzten

fast ganz mit goldglãnzendem Haaren

besetzt ; die Bauchseite dem Ríicken ent-

sprechend.
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Pernas de cor ocrácea tornando-se

ferrujinoza acima dos joelhos e nos pés,

cujos tarsos têm o ápice pardo-escuro
;

coxas e fémures cobertos de pubecencia

escura.

Azas com côr amarela, um tanto ferru-

jinoza, na costa e nas células bazais, o resto

de amarelo, ora mais claro, ora mais acin-

zentado ; na parte apical ha uma nuvem

um tanto enegrecida ; a côr das nervuras é

ferujinoza ou pardo-enegrecida, as trans-

versais superiores são tarjadas de escuro
;

primeira célula da marjem posterior e a

anal fechadas um pouco antes da marjem
;

a nervura forquilhada com apêndice curto,

porém distinto. Haltères pardos, um pouco

mais claros na extremidade do capitulo.

Na coleção do instituto existem duas

fêmeas de Barbacena (Minas), onde foram

colecionadas pelo Dr. Belisario Penna
em março de 1907.

2. Erephopsis Soledadei n. sp.

Comprimento total (sem a probóscide)

cerca de 14 mm.
Probóscide preta, com um compri-

mento de 6 mm. no minimo
;

palpos de

forma tipica, de côr parda, com a ponta

preta ; antenas : os dois primeiros articulos

pardo-escuros, com pêlos pretos , o ter-

ceiro ferrujinozo-claro ; face preta, em
parte mate, em parte brilhante, formando
uma especie de calozidade abaixo das

antenas ; fronte e vértice preto mate ; calo-

zidade frontal pouco distinta, apenas um
pouco mais lustroza ; olhos pretos, com
grande numero de pêlos esbranquiçados,

curtos e finos ; barba branca
; pêlos do

occiput mais escuros, porém com brilho

branco.

Tórax : em cima glabro, de côr preta,

com estrias pouco distintas ; acima da raiz

das azas e ao lado do escutelo ha pêlos

branco-amarelados, bastante compridos, em
baixo ha outros, pretos no meio e branco-

amarelados em baixo da raiz das azas.

Abdome : em cima preto, apenas um
pouco castanho nos dous primeiros segmen-

tos e na marjem posterior dos outros, com
alguns pêlos esbranquiçados no bordo pos-

Beine ockerfarben, oberhalb der Knie
und an den Fiissen ins Rostfarbene über-

gehend, die Endabschnitte der Tarsen

schwarzbraun ; Hiif ten und Schenkeel mit

dunklem Flaumhaar bedeckt.

Fliigel an der Costa und in den
Basalzellen gelb mit rostrotlichem Tone,

das iibrige teils heller gelb, teils mehr
grau, im Apikalteile eine dunklere, ins

schwárzliche iibergehende Wolke ; Adern
rostrotlich oder schwãrzlich braun ; obère

Queradern dunkler gesaumt ; erste und
vierte Hinterrandszelle etwas vor dem
Rande geschlossen, die Gabelader mit

kurzem, aber deutlichem Anhange. —
Halteren braun, am Endteile des

Kõpfchens etwas heller.

Die Sammlung des Institutes enthãlt

zwei Weibchen, aus Barbacena (Minas),

welche im Mãrz 1907 von Dr. Belisario

Penna gesammelt wurden.

2. Erephopsis Soledadei n. sp.

Gesammtlánge (ohne den Riissel)

ca. 14 mm.
Riissel wenigstens 6 mm. lang,

schwarz, Palpen von typischer Form,
braun,mit schwarzer Spitze ; Antennen : die

Basalglieder dunkelbraun mit schwarzen
Haaren, das Endglied hell rostrot ; Gesicht

schwarz, zum Teile matt, zum Teile

glánzend und unterhalb der Antennen
eine Art Schwiele bildend : Stirne und
Scheitel mattschwarz, die Stirnschwiele

nicht sehr deutlich, nur etwas glánzend
;

Augen schwarz, mit zahlreichen weisslichen

Hárchen ; Bart weiss, am Hinterkopf
dunklere, aber weiss glánzend Haare.

Thorax oben unbehaart, schwarz, mit

undeutlichen Striemen : über der Flüsrel-

wurzel und neben dem Schildchen stehen

ziemlich lange gelblichweisse Haare, unten
sind dieselben in der Mitte schwarz und an
der Flügelwurzel gelbweisslich.

Abdomen : oben schwarz, nur an den
beiden ersten Segmenten und am Hinter-

rande der übrigen etwas kastanienbraun,

mit einigen weisslichen Hárchen am
Hinterrande der beiden ersten und des

f ünften Abschnittes : an letzterem fehlen
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terior do quinto e dos dous primeiros anéis
;

no quinto faltam na linha media, no sexto

e sétimo existem apenas nos bordos laterais
;

em baixo a côr é como em cima, os pêlos

finos e esbranquiçados das marjens poste-

riores formam cintas estreitas, mais com-

pletas no segundo e quarto segmento.

Pernas uniformemente pretas, apenas

os empodios de côr parda ferrujinoza.

Azas lijeiramente enfumaçadas ; a

costa e as nervuras limitando as células

bazaes e anal de cor ferrujinea ; o ramo
anterior da nervura forqueada com appen-

dice curto
;

primeira e quarta célula poste-

rior fechadas pouco antes da marjem
;

esquamula pardo-amarelada com marjem
mais clara ; haltères com pedúnculo escuro

e extremidade do capitulo mais clara.

Descrito de tres fêmeas, apanhadas
em Minas entre Theophilo Ottoni e as

marjens do Rio Doce pelo Dr. Soledade,
á quem a especie foi dedicada. Os exem-

plares eram todos um pouco defeituozos.

Uma figura será dada em outra publi-

cação.

3. Erephopsis albitaeniata n. sp. (Fig. 4).

Comprimento total ca. de 12 mm.,
côr principal pardo.

Tromba pardo-escura, de 7 mm. de

comprimento, labelos pretos ou ferrujino-

zos
;

palpos castanhos, o segundo articulo,

comprido e fino, com ápice enegrecido
;

antenas pardas, com pêlo preto nos segmen-

tos bazaes, o terceiro de uma côr ferruji-

noza ou testacea viva. Face com o fundo

lustrozo, côr castanha, ora mais amarelada,

ora mais enegrecida ; ocelos distintos
;

frons pardacenta, vértice um pouco mais

enegrecido, com pê 1 os pretos ; olhos escu-

ros com pêlos brancos ; occiput com enduto

prateado sobre fundo preto e com pêlos

escuros na parte superior ; barba branca.

Tórax em cima côr de veado, com
faxas lonjitudinais mal definidas e mais ou

menos enfuscadas ; escutelo pardo-ocra-

ceo ; na parte anterior do escudo ha cilios

marjinais escuros ; da raiz das azas até á

baze do escutelo ha de cada lado uma faxa

marjinal de pêlos brancos, lijeiramente

sie in der Mitte und am sechsten und
siebenten stehen sie nur an den Seiten-

ràndern : unten ist die Farbe wie oben,

die weisslichen Hàrchen der Hinterrãnder

bilden enge Binden, die am zweiten und
vierten Abschnitte vollkommener sind.

Beine gleichmássig schwarz, nur die

Empodien bràunlich rostrot.

Fliigel leicht rauchgrau, die Costa

und die Adern, welche Basalzellen und
Analzelle begrenzen, rostgelb : Vorderast

der Gabelader mit kurzem Anhang : erste

Hinterrands- und Analzelle kurz vor dem
Rande geschlossen. Schiippchen bràun-

lichgelb, mit hellerem Rande ; Halteren

mit dunklem Stiele, das Ende des Capi-

tulums etwas heller.

Beschrieben nach drei Weibchen,

welche von Dr. Soledade in Minas
zwischen Theophilo Ottoni und den

Ufern des Rio Doce gefangen wurden.

Die Exemplare waren aile etwas defekt.

Eine Figur soil spàter gegeben

werden.

3. Erephopsis albitaeniata n. sp. 1 Fig. 4).

Gesammtlànge 12 mm., Hauptfarbe
braun.

Riissel 7 mm. lang, dunkelbraun, die

Labellen schwarz oder rostrot ; Palpen

braun, das zweite Glied lang und fein,

mit schwarzer Spitze ; Antennen an den

basalen Abschnitten braun und schwarz-

behaart, der dritte lebhaft rost- oder

ziegelrot ; Grund des Gesichtes glànzend,

gelblich- oder schwárzlichbraun ; Ocellen

deutlich ; Stirne bràunlich, der Scheitel

mehr schwárzlich und schwarz behaart
;

Augen dunkel mit hellen Haaren ; Hin-

terkopf mit schwarzem Grunde und sil-

bernem Ueberzuge, im obern Teile mit

dunklen Haaren ; Bart weiss.

Thorax oben rehbraun, mit undeut-

lichen heller oder dunkler braunen

Striemen ; Scutellum ockerbraun ; Scutum
am vordern Teile mit dunklen rand-

stàndigen YVimperhaaren ; von der Flügel-

wurzel bis zur Basis des Scutellums beider-

seits eine randstàndige Binde ziemlich



69

amarelados e bastante compridos ; em baixo

o fundo tem a côr de bolotas de carvalho

secas, sendo todavia coberto com um
enduto fino de côr branca e muitos pêlos da
mesma côr.

Abdome : em cima os dous ou trez pri-

meiros segmentos da côr de bolotas de car-

valho, o resto enegrecido ; em baixo é par-

do-amarelado. Em cima ha uma faxa me-

diana com fundo ocráceo claro, coberto em
grande parte com pequenos pêlos brancos

formando triângulos, com a baze nas mar-

jens posteriores dos segmentos. Existem

também franjas curtas de pêlos brancos nas

marjens latero-apicais.

Azas : Baze, costa, estigma, células

bazaes e uma tarja das nervuras transver-

sais superiores de pardo-olivaceo, mais ou

menos enf uscado ; a célula discoidal é um
pouco mais clara e a parte anterior da por-

ção apical mais escura. Primeira célula

marjinal posterior e anal com pedúnculo

curto ; ramo anterior da nervura forqueada

sem apêndice distinto e sem angulo bem
acuzado.

Haltères inteiramente pardo-ocraceos.

Recebi duas fêmeas desta especie do
Sr. Zikán em Mar de Hespanha, sendo

uma pegada neste lugar em 10 XII 08 e a

outra no Rio Muriahé em 14 XI 08.

Duas outras foram colecionadas em
S. Paulo do Muriahé (191 1) e mandadas
pelo Dr. Braune.

4. Bombylomyia splendens n. sp. (Fig. 3).

Comprimento total ca. de 15 mm.
Abdome com brilho metálico.

Tromba preta, de 7 mm. de compri-

mento, palpos com o segundo segmento

bastante curto, pardo, porém com pêlos

pretos ; antenas : os dous articulos bazais

pardo-ocraceos e com pêlos escuros, o

terminal curto, de côr parda, mas com
cilios pretos do lado de cima ; a parte có-

nica da face preta, com alguns sulcos pouco

fundos, uma meia lua acima da tromba e

o resto da face sem brilho, de pardo ocrá-

ceo bastante enfuscado ; vértice enfuscado

com pêlos pretos ; ocelos distintos ; olhos

escuros com pubecencia fina e densa, par-

langer weiser Haare, die etwas ins Gelbe
spielen ; unten ist der Grund eichelbraun

mit feinem weissem Belage und zahl-

reichen Haaren derselben Fárbung.

Abdomen : oben an den ersten zvvei

oder drei Segmenten eichelbraun, der Rest

schwárzlich ; unten gelblich braun ; oben
verlãuft in der Mittellinie eine sehr hell

ockerbraune Lángslinie, zum grõssten

Teile von feinen weissen Hárchen bedeckt,

welche Dreiecke bilden, deren Basis dem
Hinterrande der Segmente entspricht

;

nach der Spitze zu stehen an den Seiten-

rándern Fransen von kurzen weissen

Haaren.

Fliigel : Basis, Costa, Stigma, Basal-

zellen und ein Saum der oberen Queradern
heller oder dunkler olivenbraun, Dis-

coidalzelle etwas heller und der Vorder-

rand der Fliigelspitze etwas dunkler, ais

der verwaschen bráunliche Flügel ; erste

Hinterrands- und Analzelle mit kurzem
Stiele, Vorderast der Gabelader ohne
Anhang und keinen deutlichen Winkel
bildend.

Halteren in totó brãunlich ockergelb.

Ich erhielt zwei Weibchen dieser Art

von Herrn Zikán in Mar de Hespanha
(Minas), das erste wurde daselbst (10

XII 08), das andere am Muriahé (14
XI 08) gefangen ; zwei andere stammen
aus S. Paulo do Muriahé und wurden
181 1 von Dr. Braune gesammelt.

4. Bombylomyia splendens n. sp. (Fig. 3).

Gesammtlànge ca. 15 mm. Abdomen
metallisch glãnzend.

Rüssel ca. 7 mm. lang, schwarz
;

Palpen : das zweite Segment ziemlich kurz,

braun, aber an der Oberseite schwarz

bewimpert ; Antennen an den zwei

untersten Abschnitten ockerfarben, mit

dunklen Haaren, der letzte schwarz ; der

konische Gesichtsvorsprung glãnzend

schwarz mit einigen seichten Furchen, ein

Halbmond über dem Riisssel und der Rest

des Gesichtes matt und ziemlich dunkel

ockerbraun : Scheitel brãunlich mit

schwarzen Haaren ; Ocellen deutlich
;

Augen dunkel, mit dichter und feiner
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daeenta ; barba espessa e comprida, de eôr

preta, sem brilho ; occiput com fundo gra-

nulozo e preto, mas com brilho claro e

pêlos escuros bastante abundantes.

Tórax pardo enegrecido, sem brilho e

coberto de pêlos densos, pardo-fulijinozos

menos compridos no meio do escudo, onde

aparecem algumas linhas lonjitudinais

indistintas.

Abdome largo, curto t grosso, muito

convexo em cima e em baixo, de côr metá-

lica brilhante ; no lado dorsal, a baze é

azul, a parte media verde, tornando se mais

amarelo no terço apical onde ha pêlos

pardo-dourados ; dos lados e no ventre

uniforme de preto lustrozo.

Pernas até aos joelhos pretas e densa-

mente cobertas de cilios da mesma côr ; o

resto é ocráceo, com cilios claros muito

mais curtos e finos ; a parte apical do pé é

enfuscada.

Azas: baze célula costal e uma tarja

das nervuras transversais superiores enfus-

cadas, o resto da aza enfumaçado, com o

apex muito escuro e o centro mais claro
;

primeira célula marjinal posterior termi-

nando bastante, a anal pouco antes da

marjem ; ramo anterior da nervura for-

queada sem apêndice, mas com o angulo

acuzado e marcado por uma pequena man-

cha escura.

Apanhei em 2—10—08 duas fêmeas

desta especie na fazenda Ouro Fino, do

Sr. Dr. Almeida Magalhães em Benja-

mim Constant perto do Parahyba : cons-

ta-me que mais tarde foi apanhado outro

exemplar, mas perdeu-se. A especie chama

a atenção pela côr brilhante e semelhança

que oferece com certos himenopteros. Pode

entrar no meu genero Bombylo-psis cujo

nome, por preocupado, será mudado em

Bombylomyia.

5. Laphriomyia mirabilis n. g., n. sp.

O conhecimento d 'esta forma exquizita

devo-o ao Sr. Dr. Hermann, professor na

universidade de Erlangen e conhecido

brãunlichor Pubescenz ; der lange und
dichte Bart mattschwarz ; Hinterkopf mit

kôrnigem Grunde von schwãrzlicher Farbe,

mit hellem Glanze, die Haare dunkel.

Thorax matt schwarzbraun, aber

bedeckt von russbraunen Haaren, die in

der Mitte des Scutums kürzer sind
;

letzteres zeigt einige undeutliche Lángs-

linien.

Abdomen breit, kurz und dick, oben

und unten stark konvex, von glánzender

Metallfarbe ; diese ist auf der Oberseite

an der Basis blau, in der Mitte grim und
i'm letzten Drittel mehr gelb, mit gold-

braunen Haaren ; auf der Seite und unten

glânzend schwarz.

Beine bis zu den Knien schwarz und
dicht bewimpert. der Rest ockergelb. mit

viel feineren und kiirzeren. hellen Wimper-
haaren, der Apicalteil des Fusses bráun-

lich.

Fliigel : Basis, Costalzelle und der

Saum der oberen Queradern gebráunt
;

der Rest des Fliigels rauchgrau, mit viel

dunklerem Spitzenteile und hellerem

Zentrum ; erste Hinterrandszelle ziemlich,

Analzelle nur Avenig vor dem Rande
geschlossen ; vorderer Ast der Gabelader

ohne Anhang, aber mit deutlichem, durch

einen dunklen Fleck bezeichnetem Winkel.

Von dieser Art fing ich zwei Exem-
plare auf der Fazenda Ouro Fino, die in

Minas nahe am Parahyba bei der Station

Benjamin Constant gelegen ist und
Dr. Almeida Magalhães gehõrt. Es
war dies am 2ten Oktober 1908. Spãter

wurde dort noch ein drittes Exemplar
gefangen, ging aber verloren, bevor es in

meinen Besitz gelangte. Die Art ist

durch ihre glánzenden Farben und ihre

grosse Aehnlichkeit mit gewissen Hyme-
nopteren ausgezeichnet ; sie lásst sich am
natürlichsten dem früheren Genus Bomby-
lopsis einreihen, dessen Namen ich jedoch

als pràoccupiert in Bombylomyia àndere.

5. Laphriomyia mirabilis n. g., n. sp.

Ich verdanke die Kenntnis dieser auf-

fálligen und abweichenden Form Herrn

Prof. Hermann in Erlangen, der mir das
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dipterologo, que obsequiozamente cedeu o
único exemplar conhecido. Não pode ser

colocado em nenhum dos géneros conheci-

dos o que me levou a estabelecer o novo
genero Laphriopsis. Dou em seguida os

caracteres d 'este, tanto, quanto for possivel

em prezença de uma só especie.

LAPHRIOMYIA N. GEN.

Caracteres gerais como em Erepho-
psis e Bombylomyia, mas as pernas pos-

teriores muito alongadas ; as tibias deste e

os fémures de todos os pares densamente
pilosos, em forma de vassourinha de gar-

rafa, cauzando isso bastante semelhança
com certos himenopteros e com dipteros

predatorios. Na única especie conhecida o

corpo é lustrozo e as azas variegadas, o que
talvez reprezente caracteres adicionais.

L. MIRABILIS N. SP.

(V. Fig. 5 e o desenho mostrando o perfil em tamanho
um pouco aumentado, no fim da descrição).

Comprimento geral ca. de 21 mm., da
tromba 9—10 mm. e da aza 15 mm. ; côr

geral preta, azas variegadas.

Tromba, antenas e palpos pretos,

estes com o segundo segmento comprido e

fino. Vértice pardo, no meio preto e um
pouco lustrozo ; ocelos distintos ; olhos no
exemplar seco chocolate, com pêlos pretos

;

cara inferior de preto lustrozo, lijeiramente

tirando sobre o vermelho ; barba de preto

fulijinozo, occiput acinzentado.

Tórax no meio glabro (talvez por terem

caido pêlos), de pardo-enegrecido lus-

trozo ; escutelo de côr chocolate averme-

lhado ; escudo em cada marjem lateral

com um feixe de pêlos brancos na altura da

baze da aza
;

pelo resto as marjens são

cobertas de pêlos de preto fulijinozo
;

pleuras e sterno quazi sem brilho, preto-

fulijinozos com pêlos da mesma côr.

Abdome comprido, em cima muito

convexo, de côr preta lustroza e com pêlos

fulijinozos escassos.

Pernas na sua totalidade escuras, com
fundo chocolate e pêlos pretos, só os pul-

villos ferrujinozos. Todos os fémures e as

einzige bisher bekannte Exemplar in
freundlichster Weise iiberliess. Es làsst

sich in keiner der bekannten Gattungen
unterbringen, was mich zur Aufstellung des
neuen Genus Laphriopsis veranlasst hat.

Soweit dies auf Grund einer Art mõglich
ist, habe ich dafiir eine Diagnose auf-
zustellen gesucht.

LAPHRIOMYIA N. GEN.

Charaktere, wie bei Ereplwpsis und
Bombylomyia, aber die Hinterbeine sehr
lang und deren Schienen, ebenso wie
sammtliche Schenkel, stark biirstenfõrmig
behaart, wodurch eine grosse Aehnlich-
keit mit gewissen Hymenopteren und Raub-
fliegen entsteht. Bei der einzigen be-
kannten Art ist der Rumpf glánzend und
die Fliigel mehrfarbig, was vielleicht

zur Ergánzung der Gattungskennzeichen
dienen kann.

L. MIRABILIS N. SP.

(S. Fig. 5 und die naçhstehende, etwas vergrõsserte,
Profilzeichnung).

Lánge ca. 21 mm., Riissel 9—10 mm.,
Fliigellânge 15 mm. ; Allgemeinfarbung
schwarz, Fliigel bunt.

Riissel schwarz ; Palpen ebenso,
zweites Glied lang und dünn ; Antennen
schwarz; Scheitel braun, in der Mitte
schwarz und etwas glánzend ; Ocellen deut-
lich ; Augen am trocknen Exemplare
braun, schwarzbehaart ; Untergesicht
glánzend schwarz, mit leicht rõtlicher

Beimischung ; Bart russschwarz ; Hin-
terkopf grau.

Thorax in der Mitte glánzend schwarz-
braun (abgerieben ?) ; Schildchen rôtlich-

chokoladefarben ; in der Hõhe der Flügel-
wurzel am Seitenrand des Schildes ein

weisser Haarpinsel, sonst ist der Rand
russschwarz behaart ; Pleuren und Sternum
kaum glánzend, russschwarz mit eben-
solchen Haaren.

Hinterleib lang, oben stark konvex,
glánzend schwarz, mit spárlicher russ-

schwarzer Behaarung.

Beine in toto dunkel, chokolade-

f arben, die Behaarung aber ganz schwarz :
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tibias posteriores densamente cobertos com

pêlos f ulijinozos ; as outras tibias com pou-

cos pêlos e os tarsos glabros, sendo a côr um
tanto mais clara e avermelhada.

Azas : A baze pardo-ferrujinoza, o

resto amarelo diaphano, enfuscado na

metade apical ; a célula axilar enfuscada,

mas com o centro mais claro, urna parte da

célula costal e da primeira bazal de côr

amarela mais opaca, as nervuras desta-

cándole pela sua côr ferrujinoza
;

primeiro

ramo da nervura bifurcada com angulo,

mas somente do lado esquerdo com apên-

dice curto
;

primeira célula marjinal pos-

terior e a anal brevemente pecioladas.

O único exemplar conhecido procede

do Estado de Espirito Santo.

nur die Pulvillen rostrõtlich. Sámmt-
liche Schenkel ziemlich, hinterste Tibien

sehr stark, russschwarz behaart ; vordere

Tibien kaum behaart, die etwas helleren

und mehr rõtlichen Tarsen kahl.

Fliigel : Basis rotbraun. Rest gelb-

lich durchscheinend, in der Spitzenhàlfte

braun getriibt, Axillarzelle ebenso, aber in

der Mitte mit hellerem Fenster ; ein Stuck

der Costal- und ersten Basalzelle opak

hellgelb ; Adem auffallend rostfarben,

erster Ast der Gabelader winklig gebogen,

nur links mit ganz kurzem Anhang, erste

Hinterrands- und Analzelle seht kurz

gestielt.

Das einzige bekannte Weibchen

stammt aus Espirito Santo.

6. Esenbeckia neglecta n. sp. (Fig. 8).

Comprimento total do corpo (sem a

proboscida) cerca de 17 —18 mm.
Proboscida do tamanha da altura da

cabeça, de côr preta
;

palpos pardo-aver-

melhados, de forma tipica, mas bastante

largos, com pêlos pretos um tanto comprí

dos ; antenas de forma tipica, de côr f er-

rujinea, com pêlos pretos nas articulações

bazaes e ápice do terceiro articulo enfus-

cado ; face preta, com calozidade brilhante

abaixo das antenas ; barba e marjens

oculares com pêlos esbranquiçados ; olhos

escuros, glabros ; fronte e vértice ocráceos,

com calozidade claviforme de côr castanho-

clara.

6. Esenbeckia neglecta n. sp. (Fig. 8).

Gesammtlãnge Kõrpers ohnedes

Rüssel ca. 17—18 mm.
Riissel schwarz, die Lánge der Hõhe

des Kopfes entsprechend : Palpen von

typischer Form, aber ziemlich breit, rõt-

lichbraun, mit ziemlich langen schwarzen

Haaren, Antennen typisch geformt, rost-

gelb, die basalen Segmente mit schwarzen

Haaren, das dritte an der Spitze brâunlich.

Gesicht schwarz, unterhalb der Antennen

eine glãnzende Schwiele bildend, Bart

und Augenhõhlenrãnder mit weisslichen

Haaren, Augen dunkel, unbehaart ; Stirne

und Scheitel ockergelb, letzterer mit hell-

brauner keulenfõrmiger Schwiele.
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Tórax em cima com estrias longitudi-

nais pretos e pêlos dourados sobre fundo
pardo-amarelado ; em baixo, o fundo é

preto e coberto de pêlos brancos, for-

mando uma faxa branca abaixo da raiz

das azas.

Abdome geralmente de côr castanho-

avermelhada, mais enegrecida nas partes

bazais dos tres primeiros segmentos. A
metade apical do primeiro e segundo

segmento em cima e a maior parte dos tres

primeiros segmentos em baixo transparentes

e de côr amarela cornea ; as incizuras,

principalmente as do terceiro e quarto

segmentos, com pêlos brancos finos e cur-

tos ; mais para traz e para dentro tornam-

se dourados e finalmente enegrecidos ; a

face ventral do abdome de um castanho

mais escuro chegando a ser negro nos

segmentos anteriores.

Pernas com os fémures pela maior

parte enegrecidos ; as tibias e os tarsos dos

pares anteriores pardo-ocraceos, os do ter-

ceiro par de um pardo ferrujinozo escuro.

Azas : baze e costa pardo-avermelha-

das, uma faxa bastante larga ocupando o

ápice e a marjem posterior, de pardo ene-

grecido, tornando-se mais claro na célula

axilar ; fica assim limitada uma faxa ama-

rela, muito clara na marjem posterior, mas

tornando-se mais carregada a medida que

se aproxima da marjem costal ; nervuras

em grande parte pardo-amareladas ; a

célula costal castanha com um tom amare-

lado ou avermelhado ;
primeiro ramo da

célula forqueada com apêndice bastante

comprido, primeira célula marjinal poste-

rior fechada bastante antes da marjem, a

anal mais perto desta, esquamula pardo-

olivacea ; haltères castanho-escuros com a

parte terminal mais clara.

A descrição foi tirada de um numero

maior de fêmeas, capturadas pelo Dr.

Soledade em Minas entre Theophilo

Ottoni e as marjens do Rio Doce. Não

correspondem a nenhuma das descrições de

especies deste genero que achei na lite-

ratura.

Thorax oben mit schwarzen Lãngs-

striemen und goldenen Haaren auf gelb-

lich braunem Grunde ; unten ist der Grund

schwarz und mit weissen Haaren besetzt,

welche unter den Fliigelwurzeln eine

weisse Binde bilden.

Abdomen im allgemeinen braunrõt-

lich, jedoch in der basalen Partie der drei

ersten Segmente schwãrzer : oben sind die

Apicalhãlften der zwei ersten Ringe, unten

der grossere Teil der drei ersten Segmente

durchsichtig und von gelber Hornf arbe
;

die Einschnitte, besonders die des dritten

und vierten Abschnittes mit weissen

Hãrchen, nach hinten und innen zu

werden sie goldfarben und schliesslich

schwárzlich : die Unterseite des Abdomens
ist dunkler, an den vorderen Ringen sogar

schwarz.

Beine mit grõsstenteils schwarzen

Schenkeln, die Tibien und Tarsen der

vorderen Paare sind biãunlich ockergelb,

die des driten Paares dunkel rostbraun.

Fliigel : Basis und Costa rõttlich braun,

Spitze und Hinterrand mit einer ziem-

lich breiten, schwarzbraunen Binde, die in

der Axillarzelle heller wird : es wird durch

dieselbe eine Zone von gelber Farbe abge-

grenzt, welche am Hinterrande sehr hell

ist und in dem Masse satter wird, als sie

sich dem Costalrande nãhert ; Adern
grossenteils gelblichbraun, die Costalzelle

braun mit gelblichem oder rotliehem Ton
;

erster Ast der Gabelader mit ziemlich

langem Anhang ; erste Hinterrandszelle

ziemlich weit vom Rande, Analzelle dem-
selben nãher geschlossen ; Schiippchen

olivenbraun ; Halteren dunkelbraun mit

hei lerem Endteile.

Die Beschreibung wurde nach einer

grbsseren Anzahl von Weibchen gemacht,

welche von Dr. Soledade in Minas
zwischen Theophilo Ottoni und den
Ufern des Río Doce gefangen wurden.

Sie stimmen mit keiner der von mir in

der Litteratur aufgefundenen Beschrei-

bungen hierhergehõriger Arten.
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7. Esenbeckia mattogrossensis n. sp. ^Fig. 7).

Comprimento total ca. de 18 mm.
;

corpo preto, azas amarelas com faxa ter-

minal preta.

Probóscide, palpos e antenas pretos

ou pelo menos enegrecidos ; face enegre-

cida, abaixo das antenas com feixes de

pêlos com brilho niveo ; fronte coberta de

pó pardo-dourado sendo mais larga em

frente e estreitando-se gradualmente por

traz ; o centro é ocupado por uma calozi-

dade, em forma de clava, de preto luzidio ;

ocelos distintos ; olhos pretos quando

secos ; occiput enegrecido com brilho cin-

zento ; barba bastante curta estendendo-se

ás marjens orbitais externas, compostas de

pêlos cambiando do cinzento para o branco

niveo.

Tórax : escudo e escutelo côr de pixe,

o primeiro nas marjens laterais um pouco

avermelhado e com pêlos dourados muito

curtos. Em redor da raiz das azas ha

alguns feixes de pêlos com brilho niveo,

como também em continuação da barba ;

pelo resto em baixo o fundo é enegrecido

com fraco brilho cinzento.

Abdome preto de pixe, mais ou menos

lustrozo, a marjem posterior dos segmentos

com cilios finos e curtos, de brilho branco
;

o primeiro segmento na sua metade apical

de côr cornea avermelhada; o mesmo se

nota em baixo na marjem apical dos outros

segmentos.

As pernas são inteiramente de côr

preta, um tanto avermelhada.

Azas com tarja preta, bastante larga

no ápice, que acompanha a marjem poste-

rior tornando-se gradualmente mais estreita

e terminando na nervura axilar ; o centro

das células é mais ou menos extensamente

fenestrado; o resto da aza de amarelo de

mel, mais ou menos diluido e transparente,

mas sempre intenso na célula costal e nas

nervuras da parte amarela, onde tira sobre

o pseudo-ferrujinozo, na parte preta as

nervuras são enegrecidas. No primeiro ramo

7. Esenbeckia mattogrossensis n sp. (Fig. 7).

Totallánge ca. 18 mm., Kõrper

schwarz, Flíigel gelb, mit endstàndiger

schwarzer Binde.

Rüssel, Palpen und Antennen schwarz

oder schwárzlich, Gesicht schwarz, mit

zwei weissglánzenden Haarbiischeln unter-

halb der Antennen ; Stirne braungolden

bestáubt, vorne breiter, nach hinten zu

allmálich schmáler werdend, in der Mitte

eine glánzendschwarze, keulenfõrmige

Schwiele ; Ocellen deutlich ; Augen nach

dem Trocknen schwarz, Hinterkopf

schwarz mit grauem Schimmer : der ziem-

lich kurze Bart erstreckt sich bis zu den

ãusseren Augenhõhlenrándern und besteht

aus Haaren, die von Grau in Schneeweiss

schillern.

Thorax : Scutum und Scutellum pech-

farben, ersteres an den Seitenrándern

etwas rotlich, mit kurzen goldenen Haaren
besetzt. Um die Fliigelwurzel stehen

einige Haarbiischel von schneeweissem

Schimmer, wie ihn auch die Fortsetzung

des Baríes aufweist, im Uebrigen ist der

Grund unten schwárzlich, mit schwachem

grauem Glanze.

Abdomen mehr oder weniger glànzend

pechschwarz, der Hinterrand der Segmente
mit kurzen und feinen Zilien von weissem

Glanze ; das erste Segment in seiner

Spitzenhálfte von rõtlicher Hornfarbe, wie

sie unten auch der Apikalrand der übrigen

Segmente aufweist.

Die Beine in ganzer Ausdehnung
schwarz mit leichter Beimischung von Rot.

Fliigel an der Spitze mit ziemlich

breiter schwarzer Binde, die auch, allmáh-

lich schmáler werdend, dem Hinter-

rande folgt und an der Analader auf hort
;

die Mitte der Zellen ist in wechselnder

Ausdehnung gefenstert ; Rest des Fliigels

von mehr oder weniger verwaschenem und
durchsichtigem Honiggelb, welches aber in

der Costal zelle und an den Adern der

gelben Partien intensiver ist und ins Rost-

braune spielt ; an den dunklen Stellen

sind die Adern schwárzlich. Der erste

Ast der Gabelzelle weist einen deutlichen
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da nervura forqueada ha um apéndice e

um angulo bem acentuado ; a primeira

célula da marjem posterior e a anal são

fechadas um pouco antes da marjem.

Escamula côr de mel, com tarja preta

estreita. Haltères pardas, mais claras na

parte apical.

Descrita de tres fêmeas apanhadas na

rejião do Rio Guaporé, na fronteira da

Bolívia, pelo farmacéutico Cesar Diogo.

8. Esenbeckia inframaculata n. sp. (Fig. 6).

Comprimento pouco menos de 17 mm.
Tromba preta

;
palpos pardo-ferruji-

nozos ; antenas com os articulos bazais fer-

rujineos com pêlos escuros, o terceiro ferru-

jinozo-claro com a ponta extrema preta.

Face cinzenta com os pêlos e a barba mais

claros, fronte enegrecida logo para traz das

antenas, depois com pó ocráceo, como tam-

bém o espaço interocular ; este é mais

estreito adiante do tubérculo ocelar pouco

vizivel e contem uma calozidade linear

larga e saliente de preto luzidio ; ocelos

pardo-avermelhados ; occiput com pó
ocráceo.

Tórax cinzento-pardo ; em cima com
pó e pêlos ocráceos e com o fundo apare-

cendo mais para traz em forma de tres

manchas alongadas ; lateralmente e em
baixo por diante dos haltères ha feixes de

pêlos esbranquiçados.

Abdome largo (mais de 7 mm.), nos

tres primeiros anéis transparente, de côr

amarela cornea mate ; mais para traz, mais

escuro, de côr pardo-avermelhada ; no
quarto segmento ha uma larga cinta bazal

com alargamento triangular dos dous lados,

onde o fundo parece como carbonizado, o

que se dá também nas cintas e manchas
descritas mais abaixo ; no terceiro anel ha
uma cinta semelhante, limitada aos terços

laterais, e no quarto outra, ocupando ape-

nas os quartos exteriores, ambas sem alar-

gamento lateral ; na face ventral ha dos

dous lados umas manchas arredondadas ou
de forma ovalar lijeiramente obliqua, de
côr preta, no segundo segmento dos lados

Anhang und Winkel auf ; die erste

Hinterrands- und die Analzelle sind etwas

vor dem Rande geschlossen. Schiippchen

honigfarben mit schmalem schwarzem

Saume. —Halteren braun, im Endteile

heller.

Beschrieben nach drei Weibchen,

welche in der Gegend des Rio Guaporé
in Matto Grosso, nahe der bolivianischen

Grenze, von Apotheker Cesar Diogo ge-

sammelt wurden.

*

8. Esenbeckia inframaculata n. sp. (Fig. 6).

Lánge nahezu 17 mm.
Riissel schwarz ; Palpen bráunlich

rostrot ; Antennen an den zwei ersten

Gliedern rostgelb, mit dunklen Haaren
;

das dritte hell rostrot, ganz an der Spitze

schwarz. Gesicht aschgrau, die Behaarung
und der Bart heller ; Stirn dicht hinter

den Fühlern schwárzlich, weiterhin

ockergelb bestáubt, wie auch der Raum
zwischen den Augen ; dieser ist vor dem
wenig auffallenden Ocellenhbcker am
engsten und umschliesst eine erhabene,

breit leistenfõrmige, glánzend schwarze

Schwiele ; Ocellen braunrot ; Hinterkopf
ockergelb bestáubt.

Thorax graubraun, oben okergelb

behaart und bestáubt, mit nach hinten, in

Form dreier lánglicher Flecke, durch-

scheinendem Grunde ; seitwárts und nach

unten vor den Halteren weissliche Haar-
biischel.

Abdomen breit (über 7 mm.), an den
drei ersten Ringen matt horngelb und
durchscheinend, nach hinten zu dunkler,

braunrõtlich ; am vierten Segment eine

breite básale Querbinde, die an den Seiten

dreieckig erweitert ist und wie verkohlt

aussieht, was auch bei den noch zu

enváhnenden Binden und Flecken der

Fall ist ; am dritten Ringe eine áhnliche

Binde auf die seitlichen Drittel, am vierten

eine ebensolche auf die áusseren Viertel

beschránkt und beide seitlich nicht

erweitert ; auf der Ventralseite am dritten,

vierten und fünften Segmente seitwárts

rundliche oder leicht schràg ovale schwarze

10
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outra mancha, porem completamente redon-

da e apenas com a metade do diâmetro ; na
linha mediana ha no primeiro segmento

uma estria longitudinal irregular, no se-

gundo e terceiro um triangulo com ápice

virado para traz, no quarto outro seme-

lhante, mas virado em sentido oposto e no
quinto uma linha transversal, correspon-

dendo á baze de outro triangulo igual.

Pernas ferrujineas, Hjeiramente par-

dacentas ; os tarsos do primeiro par e o

terceiro par com excepção da baze mais

escuros, pardacentos ; as coxas anteriores

enegrecidas, porem com pêlos alvacentos.

Azas muito enfuscadas, com prolonga-

mento tipico no primeiro ramo da nervura

enforquilhada ; célula anal e primeira da

marjem posterior fechadas antes da mar-

jem ; baze e célula costal amarelas de

mel ; o estigma, as nervuras maiores trans-

versais medias de pardo avermalhado, as

outras de côr mais enegrecida ; esquamulas

enegrecidas ; balancins pardos tornando-se

mais claros em direção da extremidade.

Descrito de uma fêmea apanhada pelos

fins de Março em Valença (Estado do Rio

de Janeiro). Outros exemplares foram

apanhados em Benjamin Constant e nas

serras de Bocaina e de Petrópolis. Como
a maioria das Esenbeckias é francamente

crepuscular.

9. Chrysops omissus n. sp. (Fig. 9).

Comprimento do corpo (sem as ante-

nas) 8,5 mm., o da aza pouco mais de 7,

largura maior 3 mm.

Tromba curta e preta, de 2 mm. de

comprimento
;

palpos pardo-ocraceos com
pêlos castanhos ; calozidades faciais côr de

mel ; antenas castanho-claras, com pêlos

pretos nos dous primeiros artículos, o bazal

um pouco dilatado, o terceiro apenas com
a primeira divizão bastante clara, sendo o

resto enegrecido ; olhos como na maioria

das outras especies ; calozidade frontal

castanho-clara, tornando-se preta nas mar-

jens laterais ; vértice castanho-claro na

marjem, quazi preto no centro, ocelos dis-

tintos de côr castanha-clara.

Flecken, am zweiten ein ebensolcher, aber

nur halb so gross und ganz rund ; in der

Mittellinie am ersten ein unregelmãssiger

Lángsstrich, am zweiten und dritten mit

der Spitze nach hinten gewendete

Dreiecke ; am vierten ein ebensolches,

aber umgekehrt und am fünften ein der

Basis eines solchen entsprechender Quer-

strich.

Beine leicht brãunlich rostgelb
;

drittes Paar —mit Ausnahme der Basis —
und vom ersten die Tarsen dunkler, mehr
braun. Die vordersten Hiiften schwãrz-

lich, aber weisslich behaart.

Fliigel stark gebrãunt. mit typischem

Fortsatze am ersten Ast der Gabelader
;

erste Hinterrands- und Analzelle vor dem
Rande geschlossen ; Basis und Costalzelle

honiggelb, das Stigma, die grõsseren

Nerven und die mittleren Queradern rõt-

lich-, die übrigen schwãrzlich braun
;

Schiippchen schwãrzlich ; Halteren braun,

gegen das Ende zu heller werdend.

Bschreibung nach einem Weibchen,

das gegen Ende Mãrz im Staate Rio de
Janeiro (Valencia) gefangen wurde.

Andere Exemplare wurden in Benjamim
Constant und in der Serra da Bocaina

und in Caxambu de Cima bei Petrópolis

gefangen. Wie die meisten Esenbeckias

fliegt sie in der Dãmmerung.

9. Chrysops omissus n. sp. (Fig. 9).

Gesammtlãnge des Kõrpers (ohne

Antennen) 8,5 mm., Breite ca. 3 mm.,

Fliigellãnge etwas mehr ais 7 mm.
Ríissel schwarz, 2 mm. lang : Palpen

ockerbraun mit braunen Haaren : Gesichts-

schwiele honiggelb : Antennen hellbraun,

mit hellen Haaren an den beiden ersten

Segmenten, das básale etwas ange-

schwollen : das dritte ist nur am ersten

Teile hell, sonst schwãrzlich : Augen, wie

bei der Mehrzahl der hiesigen Arten ge-

zeichnet ; Stirnschwiele hell kastanienbraun,

an den Rãndern ins Schwarze übergehend :

Scheitel am Rande hellbraun, in der Mitte

fast schwarz ; Ocellen deutlich hellbraun.
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Tórax, em cima com fundo quazi preto

no meio, dos lados castanho-claro, em baixo

castanho-escuro, com pêlos castanhos de
brilho dourado. Escutelo castanho muito
claro, um pouco avermelhado.

Abdome em cima geralmente de pardo
ocráceo, no meio com uma f axa negra como
pixe, um pouco alargada na parte apical

dos segmentos e contendo no meio uma
estria pardo-ocracea pouco distinta. Ha
indicação de linhas pretas laterais em
ziguezague, interrompidas na junção dos se-

gmentos. Na parte posterior a marjem
destes torna-se escura e do quinto segmento
para traz prevalece o preto, interrompido

apenas por algumas pequenas manchas
pardo-ocraceas ; em baixo ha uma estria

preta mediana e duas laterais sobre fundo
pardo-ocraceo claro ; estas ultimas con-

fluem na marjem posterior do abdome.
Pernas quazi uniformemente de côr

castanha-clara, apenas um pouco enegre-

cida em direção ao ápice.

Azas bastante claras, com a costa lar-

gamente enf uscada até ao ápice ; a f axa

escura muito curta e obliqua, com as mar-

jens recortadas ; o resto da aza ligeira-

mente acinzentado, com excepção de uma
tarja hialina um tanto irregular que acom-

panha a faxa escura. A primeira célula

posterior é largamente aberta, a quarta um
pouco estreitada ; a célula anal aberta,

porem muito estreitada.

O exemplar que serviu para a descri-

ção foi apanhado por mim nas marjens do

rio Tietê, logo acima do salto de Avanhan-

dava em 24 IV 08.

lo. Chrysops nigricorpus n. sp. (Fig. 10).

Comprimento do corpo, sem as ante-

nas, 7,5 —8 mm., largura maior cerca de

3 mm.
Tromba e palpos pretos ; antenas côr

de mel no articulo bazal, os outros pretos

com pêlos da mesma côr ; face na totali-

dade côr de mel ; calozidade frontal da

mesma côr, o resto do vértice preto bri-

lhante ; ocelos castanhos ; olhos como na

maioria das especies ; occiput negro.

Thorax : Scutum in der Mitte fast

schwarz, nach aussen hellbraun ; Unter-
seite dunkelbraun mit braunen, aber gold-

glánzenden Haaren. Schildchen von
hellem, etwas ròtlichem Braun.

Abdomen : Oben ist die allgemeine
Fãrbung ockerbraun, mit pechschwarzer
medianer Làngsbinde, welche im Apikal-
teil der einzelnen Ringe etwas verbreitert ist

und in der Mitte eine, etwas undeutliche,

ockerbraune Linie enthalt. Auch findet sich

eine Andeutung von seitlichen schwarzen
Zickzacklinien, welche an der Verbindung
der Ringe unterbrochen sind. Im hinteren

Teile des Dorsum abdominis werden die

Ránder der Segmente dunkel und vom
fiinften Ringe an herrscht die schwarze
Farbe vor und wird nur durch einige kleine

oskerbraune Flecke unterbrochen. Unten
steht auf bráunlich ockerfarbenem Grunde
ein medianer und zwei seitliche Lángs-
streifen, welche am Hinterrande des
Abdomens verschmelzen.

Beine fast durchwegs hell kastanien-

braun, nur nach der Spitze zu etwas
schwãrzlich.

Fliigel ziemlich hell, der Vorderrand
bis zur Spitze breit dunkel gesãumt, die

dunkle Binde sehr kurz und schràg, mit
ausgeschnittenen Rãndern, um dieselben
ein etwas unregelmassiger hyaliner Saum,
der Rest des Fliigels leicht rauchgrau.
Erste Hinterrandszelle weit offen, vierte

etwas verengert, die Analzelle offen, aber
stark verengert.

10. Chrysops nigricorpus n. sp. (Fig. 10).

Kõrper schwarz, ohne die A'ntennen

7,5 —8 mm. lang, Breite ca. 3 mm.
Rüssel und Palpen schwarz, Basal-

glied der Antennen honiggelb, die andem
schwarz und schwarz behaart. Das ganze
Gesicht honiggelb, Stirnschwiele ebenso,
der Rest des Scheitels glánzendschwarz,
Ocellen braun, Zeichnung der Augen
vom gewõhnlichen Typus. Hinterkopf
schwarz.
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Tórax preto de ardozia com trez linhas

lonjitudinais de preto brilhante.

Pernas na sua totalidade pretas com

única exceção dos empodios que são ama-

relados.

Azas dezenhadas como no ckrysofs

laetus, apenas a costa um pouco mais lar-

gamente enegrecida ; haltères negros, capi-

tulo mais claro, de cor castanha ; escamula

da aza castanha, com a marjem mais

escura.

Desta especie foram apanhadas vinte

fêmeas em pleno campo entre Miguel Cal-

mon e Salto de Avanhandava, no noroeste

de São Paulo, em 28 IV 08. Vizitei o

mesmo logar em Janeiro de 1909 sem

encontrar outro exemplar.

II. Chrysops parvifascia n. sp. (Fig. li).

Comprimento do corpo 7 a 8 mm.
Tromba pardo-escura

; palpos pretos
;

antenas com articulo bazal ocráceo, mais

escuro no ápice, o resto enegrecido ; calo-

zidade facial extensa, côr de mel, fronte

polvilhada de branco com calozidade fron-

tal mais larga do que comprida, de côr

ocrácea enegrecida ; ocelos situados sobre

outra calozidade de forma e côr seme-

lhante. Olhos seguindo o tipo mais comum.
Tórax preto, em cima um pouco lus-

trozo, com duas linhas cinzentas, lonjitu-

dinais e submedianas.

Abdome preto, com brilho esbranqui-

çado e pêlos microscópicos, escuros, mas

com brilho prateado.

Pernas, pretas na quazi totalidade,

apenas os primeiros tarsos de um ferrujineo

pardacento pálido.

Azas quazi hialinas, com excepção da

baze da faxa transversal e do bordo costal

entre as duas que têm uma cor castanha

mais ou menos enegrecida ; a faxa é curta

e estreita, subtriangular, de contornos sim-

Thorax schieferschwarz, auf dem
Scutum drei glánzend schwarze Lãngs-

binden.

Abdomen oben schieferschwarz, unten

von glãnzend schwarzer Fárbung.

Beine durchwegs schwarz, nur die

gelblichen Empodien ausgenommen.

Flíigel : Die Zeichnung, wie diejenige

bei Chysops laetus, nur die Costa etwas

breiter schwarz gesáumt : Halteren

schwarz, das Kapitulum etwas heller,

braun. Schíippchen braun mit dunklerem

Rande.

Von dieser Art wurden 20 Weibchen
am 28ten April 1908 auf offenem Felde

in den Campos zwischen Miguel Calmão
und Salto d'Avanhandava, in Nord-
westen von São Paulo gefangen. Bei

einem sp ater en Besuche konnte an der-

selben Stelle auch nicht ein Exemplar auf-

gefunden werden.

11. Chrysops parvifascia n. sp. (Fig. 11).

Kõrperlánge 7, 8 mm.
Riissel dunkelbraun : Palpen schwarz :

Antennen mit ockergelbem, am Ende
dunklem Basalgliede, die beiden oberen

schwárzlich : Gesichtsschwiele gross,

honiggelb, Stirne weissbestãubt mit mehr
breiter, ais langer, schwárzlich ockergel-

ber Schwiele, die Ocellen auf einer

anderen in Form und Farbe áhnlichen

Schwiele, Augenzeichnung vom gewõhn-

lichsten Typus.

Thorax schwarz, oben etwas glãn-

zend, mit zwei grauen, submedianen

Lángslinien.

Abdomen schwarz, mit weisslichem

Schimmer und mikroskopischen Hàrchen,

von dunkler Farbe und weissen Glanze.

Beine fast durchwegs schwarz, nur

die ersten Tarsen von blass rostbrauner

Fárbung.

Fliigel fast hyalin, ausgenommen an

Basis und Querbinde und dem zwischen

beiden liegenden Costalrande, welche mehr

oder weniger schwárzlich braun sind ; die

Binde ist kurz und schmal. subtriangular,

mit einfachem Umrisse und erreicht den
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pies e não atinge a marjem posterior na

metade da terceira célula marjinal pos-

terior.

Esta especie bem caracterizada foi

descrita de duas fêmeas apanhadas entre

outras especies de chrysops num campo

perto do Porto de Faya, situado na mar-

jem do Paraná pouco acima da barra do

Tietê, em territorio de Matto Grosso.

12. Chrysops bulbicornis n. sp. (F;g. 12).

Comprimento total pouco mais de

8 mm.
Olhos como na maioria das especies

indijenas ; tromba preta ; uma coloração

escura encontra-se também no articulo

bazal das antenas, que é muito grosso e

fuziforme, e no articulo terminal (sendo

todavia a baze ocrácea), como também no

tubérculo ocelifero
;

pelo resto toda a

cabeça tem a côr de mel ; as calozidades da

face e do vértice são bastante salientes.

Tórax enegrecido na sua totalidade
;

o escudo com estrias lonjitudinais um
tanto irregulares amarelo-acinzentadas so-

bre fundo pardo (confere a estampa)
;

escutelo pardo.

Abdome na baze de amarelo pálido

tornando-se ocráceo mais para traz, em
cima com quatro estrias lonjitudinais com
algumas anastamoses nacendo as submedia-

nas na marjem posterior do primeiro anel

e as laterais na parte terminal do segundo
;

entre elles aparecem tres fileiras de manchas
ocráceas ; em baixo existe uma estria

preta mediana constituida pela fuzão de

manchas que na parte posterior conflue com
a côr escura das marjens laterais.

Azas lijeiramente acinzentadas, a costa

com tarja parda bastante larga sobrepas-

sando o ápice ; a f axa transversal bastante

larga, um pouco recortada e tarjada de

branco está na situação de costume. Haltè-

res pardos, côr de bolotas.

Pernas : as coxas do primeiro par e

os fémures ferrujineos, apenas com as

extremidades escuras, as tibias pardas, os

pés ocráceos na baze e enegrecidos na

extremidade.

Hinter rand nicht, sondem hõrt in der Mitte

der dritten Hinterrandszelle auf.

Die gut charakterisierte Art wurde

nach zwei Weibchen beschrieben, welche

zwischen anderen C/irysopsarten auf

einem Campo bei Porto da Faya ge-

fangen wurden. Der Ort liegt in Matto
Grosso am Paraná etwas oberhalb und

auf der anderen Seite der Einmündung
des Tiété.

12. Chrysops bulbicornis n. sp. (Fig. 12).

Gesammtlánge wenig über 8 mm.

Augen, wie bei der Mehrzahl der

einheimischen Arten ; Rüssel schwarz
;

dunkel sind ausserdem das spindelformig

angeschwollene Besalglied und das End-
glied der Antennen, von der ockergelben

Basis desselben abgesehen, ferner der

Ocellenhõcker, sonst ist der ganze Kopf
honiggelb ; Gesichts- und Scheitelschwiele

stark hervortretend.

Thorax im Ganzen schwãrzlich ; das

Scutum zeigt auf braunem Grunde etwas

unregelmãssige graugelbe Striemen (S.

Abbildung) ; das Scutellum ist braun.

Abdomen an der Basis blass-, hinten

mehr ockergelb, oben mit vier, stellen-

weise anastomisierenden, schwárzlichen

Striemen, die submedianen am Hin-

terrande des ersten, die seitlichen im End-
teile des zweiten Ringes beginnend ; es

entstehen so drei Reihen ockergelber

Flecken ; unten findet sich median eine

breite Strieme aus konfluierenden Flecken,

die nach hinten mit den dunklen Seiten-

rándern verschmelzen.

Flügel sehr leicht grau, Costa bis

über die Spitze hinaus breit braun ge-

saurnt ; die breite Querbinde an gewõhn-

licher Stelle, etwas zackig und weiss ge-

sáumt ; Geáder dem gewohnlichen Typus
entsprechend ; Halteren eichelbraun.

Beine : Vordere Coxae und alie

Schenkel bis auf dunkle Enden rotgelb,

die Schienen braun, Fusse an der Basis

gelblich-, an den Enden schwãrzlich

braun.
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Desta especie só conheço uma fêmea

apanhada pelo Dr. Ruy Ladisláu no

noroeste de São Paulo ou na zona vizinha

de Matto Grosso.

13. Erephopsis florisuga.

Junto com a E. albitaeniata recebi do

mesmo Sr. Zikán um macho de motuca que

julgo pertencer a nova especie de Ere-

phopsis ; embora não seja muito bem con-

servado creio que a descrição seguinte per-

mitirá reconhecer também a fêmea.

Comprimento ca. de 12 mm. Cores

principaes pardo e ocráceo.

Tromba do comprimento do abdome,

enegrecida
;

palpos pardo-ocraceos com
pêlos pretos, em parte muito compridos, o

articulo terminal erecto e dilatado na por-

ção terminal, mas lateralmente compri-

mido ; antenas pardacentas, o articulo ter-

minal ferrujinozo. Processo facial saliente

e lustrozo, em cima castanho quazi preto,

em baixo com a côr e a transparencia dos

chifres de boi ; resto da face côr de bolo-

tas, com barba da mesma côr ; os olhos no

exemplar seco brilhantes, quazi pretos, mas

com pubecencia amarelenta fina e curta ;

occiput muito excavado e coberto de pó

amarelo.

Todo o tórax pardo de bolotas com

pêlos escuros, finos e escassos, tornando-se

mais densos e longos na extremidade pos-

terior do esterno.

Abdomen de côr ocrácea, um pouco

transparente, para traz mais enegrecido.

Pernas na parte superior pardas como

o tórax e na parte abaixo dos joelhos ocrá-

ceas como o abdome, os pés lijeiramente

enfuscados e os pêlos poucos densos de côr

preta.

Azas de pardo de sepia muito diluido ;

costa amarela ; as nervuras mais grossas côr

de couro amarelo ou esverdeados ; ramo

anterior da nervura forquilhada sem apên-

dice e sem angulo distinto. A célula anal

e a primeira marjinal posterior fechadas.

Das allein bekannte Weibchen dieser

neuen Art stammt aus dem Nordwesten

von São Paulo oder dem angrezenden

Teile von Matto Grosso und wurde von

Dr. Ruy Ladisláu gesammelt.

13. Erephopsis florisuga.

Zugleich mit der Erepropsis albitae-

miata erhielt ich von Herrn Zikán noch

ein Mànnchen, welches meines Erachtens

einer neuen Erephopsisart zugehõrt ; es

ist zwar nicht sehr gut erhalten, doch

diirfte die nachfolgende Beschreibung

auch zur Erkennung des Weibchens ge-

níigen :

Lãnge ca. 12 mm. Hauptfarben
eichelbraun und ockergelb.

Riissel von der Lánge des Abdomens,
schwãrzlich ; Palpen bràunlich ockergelb

mit schwarzen, zum Teile auffallend

langen Haaren, das Endglied aufgerichtet

und oben verbreitert, aber seitlich

zusammengedrückt ; Antennen bràunlich,

das Endglied rostrôlich. Gesichtsfort-

satz glánzend, oben braunschwarz, unten

mehr horngelb ; Rest des Gesichtes eichel-

braun, mit ebensolchem Bart ; Augen am
trocknen Exemplare schwãrzlich und
glànzend, mit sehr feiner und kurzer

gelblicher Pubescenz ; Hinterkopf stark

ausgehõhlt, gelb bestàubt.

Thorax durchwegs eichelbraun mit

spãrlicher und feiner dunkler Behaarung,

die nur am Hinterende des Sternums

starker und lânger wird.

Abdomen etwas durchscheinend,

ockergelb, nach hinten zu mehr schwãrz-

lich.

Beine oben eichelbraun, wie der

Thorax ; von den Knien an ockergelb,

wie das Abdomen, die Fusse leicht bràun-

lich und die wenig dichte Behaarung

schwarz.

Fliigel sehr verwaschen sepiabrãun-

lich ; Costa gelblich ; die grossen Adern
lebergelb oder griinlich ; Vorderast der

Gabelader ohne deutlichen Winkel und
ohne Anhang. Erste Hinterrands- und

Analzelle geschlossen.
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A especie lembra a Esenbeckia ferru-
jinea de Macquart ; o exemplar foi apa-
nhado no Estado de Espirito Santo, no
rio Itabapoana, em 19

—

n—08.

Dous outros machos foram apanhados
em Dezembro de 1909. Todos estavam
sugando flores. Uma figura será dada em
ocasião oportuna.

Em seguida darei umas notas sobre o

outro sexo de duas pangoninas, das quaes

só um sexo era conhecido :

Pangonia nana. (Fig. 2). Com este

nome Francis Walker em Insecta Saun-

dersiana (Londres, 1856) descreveu um
macho com a primeira célula marjinal pos-

terior munida de um pedúnculo comprido.

Achou que por esta particularidade, des-

conhecida em outras especies, devia entrar

numa subdivisão separada deste grupo

mas em outro logar elle a coloca, junto com

mais tres outras especies no seu genero

Fidena que é mal circumscrito e definido.

Pelo menos duas destas especies e a pro-

pria -pangonia nana quando se ignora este

caracter das nervuras, correspondem com-

pletamente ao genero Erepliopsis de Rón-

DANi, onde a colocarei pelo menos provizo-

riamente. Podia-se pensar que o caracter

mencionado era apenas uma variação aci-

dental ou um atributo do sexo macho, mas

estas hipotezes são afastadas pelas quatro

fêmeas da coleção. Sobre a sua identidade

com a especie de Walker ha pouca duvida,

visto haver concordancia também nos

outros caracteres, como se pode observar na

descrição que segue. Quanto ao habitat

Walker (e também mais recentemente

Ricardo) só indicam o Brazil, mas pessoal-

mente nunca duvidei que a especie pro-

vinha da Amazonia, como a especie cuja

descrição segue immediatamente no livro de

Walker e varias outras especies raras e

Die Art erinnert sehr an Esenbeckia

ferruginea Macq. ; das Exemplar wurde

19/ 11/08 am Rio Itabapoana in Espi-

rito Santo gefangen. Zwei andere Mànn-
schen wurden im Dezember 19 10 gefangen

;

sie sogen aile an Blumen. Eine Figur

wird spãter gegeben werden

Von zwei Pangoninen, von denen
bisher nur das eine Geschlecht bekannt
war, hatte ich Gelegenheit auch das
andere kennen zu lernen und gebe hier

einige diesbeziigliche Angaben :

Pangonia nana. (Fig. 2). Unter diesem
Namen beschrieb Francis Walker in In-

secta Sounder siana (London 1856) ein

Mánnchen, bei dem die erste Hinterrands-

zelle auffallend lang gestielt ist. Wegen
dieser, sonst unbekannten, Eigentiimlichkeit

sollte sie nach ihm in eine eigene Unterab-
teilung der Gruppe untergebracht werden

;

doch stellt er sie anderswo mit drei andern
zusammen in sein kaum definiertes und
schlecht abgegrenztes Genus Fidena.

Zwei dieser Arten und, von dem erwãhnten

Charakter abgesehen, auch P. nana ent-

sprechen aber sonst ganz dem Genus
Erephopsis Rondani, in welchem sie auch

vorderhand verbleiben mag. Es schien

denkbar, dass der eigentümliche Charakter

des Geáders eine zufãllige Variante oder

Attribut des mánnlichen Geschlechtes sei,

aber beides wird durch die mir vorliegen-

den vier Weibchen widerlegt. Ueber ihre

vier Weibchen widerlegt. Ueber ihre

Identitát mit der WALKERschen Art

besteht kein besonderer Zweifel, da auch

die anderen Charaktere genügend ùber-

einstimmen, wie aus der weiter unten gege-

benen Beschreibung ersichtlich ist. Ueber
den Fundort lautet die Angabe von

Walker (und ebenso die spàtere von

Ricardo) nur Brasilien ; ich habe

indessen nie darán gezweifelt, dass sie,

wie die gleich darauf beschriebene P. com-

prehensa, aus dem Amazonasgebiete

stamme, wie andere seltene und neuer-

dings nicht wieder aufgefundene Arten,
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nunca mais encontradas, provavelmente

devidas ao zelo colecionador e ás viajens

extensas de Bates. O novo achado indica

que a especie vinha de uma rejião mais dis-

tante, talvez de um dos afluentes meridio-

nais do Amazonas. O fato de existir apenas

um macho faz supor que o centro de expan-

são da especie, que pelas informações ataca

o homem, não foi atinjido. Umaespecie de

pangonia com este habito é citado por

Bates como encontrada num só logar, se

não me engano no Tapajoz, sendo que este

trecho parece faltar na edição popular

recente ; é também possivel que elle se refe-

riu a especie tenuistria que colecionou em
Santarém e sobre os hábitos da qual nada

consta. Emgeral as especies de Erephopsis

só excepcionalmente atacam o homem e das

outras pangoninas somente poucas chegam

a molestal-o.

Dou agora uma descrição sucinta da

fêmea :

Comprimento do corpo cerca de um
centímetro, da aza 12 mm.

Tromba preta, com cerca de 7 mm. de

comprimento minimo
;

palpos ferrujinozos,

o segundo articulo estreito e comprido com
pêlos escuros ; antenas pardo-ferrujinozo,

o processo facial cónico também, o resto

virando em cinzento enegrecido ; vértice

enegrecido ; olhos de preto esverdeado com
pubecencia esbranquiçada muito fina e

curta ; occiput enegrecido ; barba de branco

sujo, um tanto arruivado.

Abdome pouco comprido, bastante

largo e um pouco achatado, pardo-ferruji-

nozo tornando-se mais escuro e finalmente

enegrecido na porção apical.

Pernas ferrujineas, apenas a parte

apical dos pés mais ou menos enegrecida.

Azas amarelas na costa, o resto hia-

lino, apenas lijeiramente enfumaçado, as

nervuras maiores mais pardas, as outras

enegrecidas ; a primeira célula marjinal

posterior fechada a distancia igual da mar-

jem e da bifurcação da nervura forqui-

die wohl grõsstenteils dem Sammelfleisse

von Bates und seinen ausgedehnten Reisen
zu verdanken waren.

Der neue Fund bestãtigt dass

sie wohl aus einem entlegeneren Teile

des Gebietes, vielleicht von einem der

siidlichen Nebenfliisse stammte. Dass nur

ein Mànnchen vorliegt, macht es wahr-

scheinlich, dass das Verbreitungszentrum

der Art, welche, wie ich horte, den
Menschen mit ihren Stichen verfolgt,

nicht erreicht wurde. Zwar zitiert Bates
eine solche Art von einem einzigen Orte,

wenn ich nicht irre, vom Tapajóz (in der

neuen popularen Ausgabe seines Buches
konnte ich die Stelle nicht mehr auf-

finden) ; es kõmmt aber hier auch die

Spezies tenuistria mit der Fundortsangabe

Santarém in Betracht, über deren Ge-

wohnheiten nichts bekannt ist. Von den

mir bekannten Erephopsisarten wird der

Mensch nur ganz ausnahmsweise gestochen

und auch unter den anderen Pangoninen

belãstigen ihn nur wenige Arten.

Ich gebe nun eine kurze Beschreibung

der Weibchen :

Gesammtlãnge ca. 1 cm. ; Flíigellánge

ca. 12 mm.
Riissel schwârzlich, wenigstens 7 mm.

lang ; Palpen rostfarben, das zweite Glied

schmal und lang, mit dunklen Haaren
;

Antennen bráunlich rostrot, der konische

Gesichtsvorsprung ebenso, der Rest mehr
schwàrzlichgrau ; Scheitel schwârzlich

;

Augen griinlichschwarz mit sehr feiner

weisslicher Pubescenz,Hinterkopf schwârz-

lich, Bart schmutzig weiss, ins Rõtliche

spielend.

Abdomen mãssig lang, ziemlich breit

und etwas abgeflacht, brãunlich rostgelb,

nach hinten zu dunkler bis schwârzlich.

Beine rostgelb, nur am Ende der

Fusse mehr oder weniger schwârzlich.

Flíigel nur an der Costa gelblich,

sonst nahezu wasserklar und nur leicht

getriibt, grõssere Adern mehr braun, die

iibrigen schwârzlich, die erste Hinterrands-

zelle in der Mitte zwischen Rand und Bi-

furkation der Gabelader geschlossen,

letztere mit einem Winkel, aber ohne deut-
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lhada que aprezenta um angulo sem apén-

dice. Haltères de um ocráceo pardacento,

os capítulos esbranquiçados.

Quatro fêmeas, sofrivelmente conser-

vados, desta especie procedem das marjens

do Rio Guaporé em Mato Grosso perto

da fronteira boliviana e foram apanhadas

pelo farmacêutico Cezar Diogo que acom-

panhou a expedição do coronel Rondón.

Esenbeckia fuscipennis.

Num mato da fazenda, citada na des-

crição da Bombylomyia splendens, achei

sentado numa folha ao lado do caminho
um macho muito bonito desta especie. Per-

tencia ao tipo com as azas amarelas apenas

na baze, e só tinha uma pequena janela em
cada célula anal ; o comprimento é pouco

menor ; os olhos, holopticos como em todos

os machos, são glabros ; o articulo terminal

dos palpos parece com o da fêmea, sendo

talvez um tanto mais estreito ; o abdome
tem a cor bastante escura.

Recebi do Sr. Zikan outro çj
1 igual,

porém um pouco maior.

Em seguida dou mais umas notas para

o conhecimento da distribuição das varias

especies :

Dicrania cervus uma 9 < do começo da
estrada de ferro Madeira-Mamoré.

Erephopsis sorbcns çf , de Petrópolis,
aprezenta o processo facial cónico (aue

falta aos machos de S. Paulo, sendo

prezente nos de Espirito Santo.

Bombylomyia erythronotata, uma 9 de

Barbacena (Dr. Belisario Penna
em 6/4/07.

Bambylomyia pseudoanalis, um çf do Rio
Muriahé, em Minas (Zikan leg.

14/ 11/08).

Phaeoneura basilaris, muitas fêmeas de

Santo Aleixo perto de Petrópolis

3/2/09), uma 9 de Jerusalem do

Alegre (Espirito Santo).

Neopangonia pusilla, uma 9 em Formozo
(Serra da Bocaina) em fevereiro de

19 10). Existem também perto de Pe-

trópolis.

lichen Anhang. Halteren ockerbráunlich,

das Capitulum etwas weisslich.

Die vier leidlich erhaltenen Weibchen
dieser Art stammen von den Ufern des

Rio Guaporé in Matto Grosso nahe der

bolivianischen Grenze, wo sie von Herrn

Apotheker Cezar Diogo, Teilnehmer der

RoNDAo'schen Expedition gesammelt

wurden.

Esenbeckia ftiscipennis.

In einem Walde der, bei Bombylomyia
splendens genannten, Lokalitát fand ich

am Wegrande, ruhig an einem Blatte

sitzend ein, sehr schõnes Mánnchen obiger

Art. Es war die Form mit nur an der

Basis gelben Flügeln und diese zeigten

nur in der Analzelle ein kleines Fenster.

Die Statur ist nur wenig kleiner ; die unbe-

haarten Augen stossen, wie bei alien

Mánnchen, zusammen, das Palpenendglied

ist wie beim Weibchen, hochstens etwas

schmáler ; der Hinterleib ist auffallend

dunkel gefàrbt. Von Herrn Zikan erhielt

ich ein áhnliches, aber etwas grõsseres ç? .

Im Folgenden gebe ich noch einige

Mitteilungen als Beitrag zur Verbreitung

der verschiedenen Arten :

Dicranias cervus, Ein 9 vom Ausgangs-

punkt der MADEiRA-MAMORÉbahn.

Erephopsis sor bens, von Petrópolis, hat

den gewohnlichen konischen Gesichts-

fortsatz, wie die Mánnchen aus Espi-

rito Santo und im Gegensatz zu

denen von São Paulo.

Bombylomyia erythronotata, ein 9 v °n

Barbacena (Dr. Belisario Penna

6/4/07).

Bombylomyia pseudoanalis, ein cf vom
Río Muriahé in Minas (Zikán leg.)

Phaeomyia basilaris, Zahlreiche 9 9 aus

Santo Aleixo bei Petrópolis

3/2/09, ein 9 aus Jerusalem do Ale-

gre (Espirito Santo).

Neopangonia pusilla, Ein 9 De* Formoso
(Serra da Bocaina), Febr. 1910.

Auch bei Petrópolis.

11
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Diatomineura fenestrate existe também na

Serra da Bocaina.

Esenbeckia bahiensis Bigot, uma fêmea

apanhada pelo Dr. Soledade entre

Theophilo Ottoni e o Rio Doce,

corresponde bem á descrição.

Esenbeckia fasciata Macq. Uma Ç muito

bonita, mandada pelo Dr. Chagas

de Lassance (Minas) parece perten-

cer a esta especie. Noto porem que o

preto no primeiro anel apenas tarja a

marjem posterior do escutelo e no

segundo ha uma mancha mediana

preta e outras duas laterais partindo

da marjem anterior e chegando até ao

meio do anel ; a primeira tem a forma

e o tamanho do escutelo ; as outras são

estreitas e retangulares ; são ligadas

com a do meio por uma turvação muito

fraca completando assim uma cinta
;

em baixo o primeiro anel tem apenas

uma cinta estreita anterior ; o segundo

e terceiro tem uma mancha arredon-

dada media e duas estreitas laterais

em continuação das manchas ou da

cinta em cima.

Esenbeckia frasiniventris Macq. Desta

especie, ainda não assinalada no Bra-

zil, recebemos de Lassance muitas

9 9 apanhadas á tardinha em
cavalos.

Esenbeckia lugubris Macq. parece ser bas-

tante comum no Paraguay. Pelo

Prof. Mario Bezzi e diretamente

recebi varios exemplares apanhados

pelo Sr. Schrottky.

Esenbeckia clari. Existe também no Salto

Grande do Paranapanema.

Ckrysops tristis foi encontrado por mim
em campos da Serra da Bocaina.

Manguinhos, principios de Janeiro

de 1911.

Diatomineura fenestrata, Auch in der

Serra da Bocaina.

Esenbeckia bahiensis Bigot, ein gut iiber-

einstimmendes 9 > von Dr. Soledade
zwischen Theophilo Ottoni und
dem Rio Doce gefangen.

Esenbeckia fasciata Macq. Ein sehr

schõnes 9 > von Dr. Chagas aus Las-

sance (Minas) eingesandt, gehõrt wohl

hierher. Ich bemerke, dass das

Schwarze am ersten Ringe nur den

Hinterrand des Scutellums sáumt
;

vom Vorderrande des zweiten geht

ein in Form und Grosse dem Scu-

tellum gleichender mittlerer Fleck

und zwei ganz seitliche und schmale

rechteckige Flecke aus, die nur bis

zur Mittellinie reichen und durch eine

hauchartige Triibung zu einer Binde

ergãnzt werden ; unten ist das erste

Segment vorne ganz schmal schwarz
;

gesãumt, an den beiden nãchsten findet

sich eine schmale Fortsetzung der

Seitenflecken, resp. der oberen Binde

und je ein rundlicher, basaler Mittel-

fleck.

Esenbeckia frasiniventris Macq. Aus
Lassance erhielt das Institut zahl-

reiche dieser, aus Brasilien bisher

nicht gemeldeten Art, gegen Abend an

Pierden gefangen.

Esenbeckia lugubris Macq. scheint in

Paraguay ziemlich hàufig zu sein.

Von Schrottky gefangene 9 ?
erhielt ich teils direkt, teils durch

Prof. Mario Bezzi.

Esenbeckia clari. Auch am Salto
Grande do Paranapanema vor-

kommend.

Ckrysops tristis wurde von mir auch auf

den Campos der Serra Bocaina

gefunden.

Manguinhos, Anf. Januar, 191 1.



Memorias do Instituto OswaldoCruz

Tomo III -1911
Estampa 4-

C UTMHARTHONH- REÍÍREHBDCM S PñVLO KW ÇasïrgSiltfa dçl.


